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FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DA SEPSE NEONATAL NAS UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL
1Júlia Maria de Holanda Raulino; 2Patrick Gouvea Gomes.
1Acadêmica de Enfermagem pelo Centro Universitário do Distrito Federal – UDF; 2Biomédico pelo Centro Universitário Metropolitano da Amazônia – UNIFAMAZ. 
E-mail do Autor Principal: juliadeholanda.raulino@gmail.com 
Eixo Temático: Neonatologia em saúde. 
Introdução: A sepse neonatal configura-se como uma síndrome clínica, de origem infecciosa, evidenciada por uma resposta inflamatória de caráter sistêmico. A condição é caracterizada por sintomatologia e sinais inespecíficos, os quais corroboram para taxas elevadas de morbidade e mortalidade infantil, especialmente em prematuros. Corriqueiramente, diversos dispositivos invasivos são utilizados nas unidades de terapia intensiva neonatal (UTIN), incluindo alimentação parenteral, ventilação mecânica e cateterismo intravascular, com a finalidade de promover cuidados clínicos terapêuticos ou de suporte. Contudo, essas técnicas estão relacionadas a um maior risco de desenvolvimento de infecções infantis. Portanto, vê-se a necessidade de abordar essa temática com o intuito de aumentar a visibilidade acerca dos fatores de risco para a sepse neonatal nos ambientes de terapia intensiva exclusivos para neonatos. Objetivo: Descrever os principais fatores de risco para a sepse neonatal nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, realizada por meio das bases da MEDLINE, onde foram encontrados 74 artigos e LILACS, onde foram encontrados 06 artigos. A busca inicial se deu através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em cruzamento com o operador booleano ‘AND‘, da seguinte forma: ‘’Fatores de Risco’; and ‘’Sepse Neonatal’’; and “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal’’. Dentre os critérios de inclusão adotados, foram inseridos artigos na língua inglesa, espanhola e portuguesa, publicados na íntegra em texto completo nos últimos cinco anos (2018-2023) e que contemplassem o objetivo do estudo. Dentre os critérios de exclusão, foram retirados dissertações, teses, revisões, estudos de caso e os trabalhos duplicados nas bases de dados selecionadas. Resultados e Discussão: Inicialmente, foram analisados cinco artigos que abordavam a relação entre os fatores de risco e desenvolvimento de sepse. A sepse neonatal é responsável por diversos contratempos à saúde infantil, principalmente impactos neurológicos significativos. Nesse sentido, evidenciou-se que diversos fatores neonatais estão associados ao desenvolvimento da condição, entre eles: procedimentos invasivos, prematuridade, baixo peso ao nascer, falha na alimentação por via oral, exposição à antibióticos, tratamento com agentes vasopressores, realização de cirurgias, baixo índice de APGAR, parto cesariana e anomalias congênitas, bem como maior tempo de hospitalização, especialmente aqueles com internação acima de um mês. No que concerne aos fatores predisponentes maternos, estão inclusos: idade materna inferior ou igual a 19 anos, corrimento vaginal de odor fétido e hipertermia durante o trabalho de parto. Considerações Finais: Portanto, observa-se que para a prevenção da sepse neonatal nas unidades de terapia intensiva neonatal é necessário a estratificação dos fatores de risco relacionados aos aspectos infantis e maternos. Além disso, é fundamental que os profissionais de saúde da equipe multidisciplinar sejam orientados quanto às medidas de prevenção e de controle da enfermidade, com o objetivo de reduzir as taxas de infecção e, consequentemente, melhorar os índices de sobrevida infantil.
Palavras-chave: Fatores de risco; Sepse neonatal; Unidades de terapia intensiva neonatal. 
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